
Via Litterarum
lança mais dois títulos

Português no Vestibular

A poção que espanta o mau humor

A Via Litterarum lançou, no dia 24 de julho, na 
Galeria de Arte Walter Moreira, com o apoio da 
Fundação Itabunense de Cultura e Cidadania-
FICC, um livro infantil em inglês, português e 
espanhol. “A poção que espanta o mau humor”, 
original da autora Silvia Kimo Costa,  foi tra-
duzido para o  inglês por Peter Turton e para o 
espanho, por Antonio Pazos Garrido.
Objetiva a editora, com essa experiência, agre-
gar valor ao livro, além de avaliar o mercado 
para esse tipo de produto, que poderá ser repe-
tida em outras obras infantis de seu catálogo.  

Em agosto, será lançado o quarto livro do profes-
sor Odilon Pinto. Sua última obra, “Português no 
Vestibular”, inova por subsidiar o vestibulando 
nos segredos que se tornaram “pulo do gato”. 
As seções do  livro versam sobre considerações 
gerais, análise lingüística, interpretação, literatura 
e redação. E, ainda, inúmeras questões de exames 
e vestibulares, para facilitar a compreensão do 
estudante.

Novo espaço para a
cultura regional em Itabuna
Com a presença de autoridades municipais, músicos, poetas, escritores, artistas plásticos e um pú-
blico afinado com a cultura, foi reativada a Galeria de Arte Walter Moreira, que passa a abrigar o 
projeto Quiosque Cultural, fruto de uma parceria entre 
a FICC e a Editora Via Litterarum. Além das falas, 
houve declamação de poesias de autores regionais, 
interpretação de músicas e leitura de pequeno trecho 
em inglês, espanhol e português do livro infantil “A po-
ção que espanta o mau humor”, da autora Silvia Kimo 
Costa, primeiro lançamento do projeto Quiosque Cultural. 

Noticias, Informações e Novidades 
destacando o que de mais
importante é observado.

Disco do mês
Toque com Bossa, de Aderbal Duarte.
Legítimo instrumentista do que é reconheci-
do mundialmente como “violão brasileiro”, 
e sua concepção da plena conjunção rítmo, 
melodia e harmonia. Toque com Bossa dis-
pensa e esgota qualquer
texto explicativo.

p. 3

Uma texto para falar do cotidiano.

p. 4

p. 6

Para o abxz, é o Quiosque Cultural, Gale-
ria de Arte Walter Moreira, da FICC, que ga-
nhou reforma e vida nova com a Via Litterarum. 

Traz um texto de Jorge Amado pu-
blicado no jornal “Folha da Manhã”, 
edição de 22/04/1945.

p. 6

O livro e seu
mercado no País
O mercado livreiro, a crise de leitura no País e o 
custo das obras literárias são objeto de análise 
em artigo do Prof. Agenor Gasparetto.

p. 7

Jorge de Souza Araujo p. 4

p. 5

E mais:

Quando a primavera
chegar, não só

as flores,
talentos também

florescerão!
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Nossos Caminhos
Chega ao leitor abxz –  Caminho das Letras. 

Visa a ocupar um espaço preciso e específico, no 
plano do acompanhamento da produção intelectual, 
caminhando a partir de nossa realidade cultural para 
alcançar, territorialmente, todo o Estado da Bahia.

Tem por âncora a comunidade. Ela, a comu-
nidade, não tem encontrado, nestes tempos de 
globalização, o reconhecimento que a justifique 
e deveria nortear o projeto da mundialização. Afi-
nal, não é lógico para a humanidade – construída 
em diferenciamentos e distinções extremamente 
particularizadas – que a cultura de um só seja 
imposta ao espaço universal. 

Recomendaria a lógica (no plano da globali-
zação) que a comunidade encontrasse reconheci-
mento na universalidade. E não o contrário, como 
proposto em dimensão hegemônica por quem 
detém hoje o controle da informação e dos meios 
que a alimentam. Identificar um e outro impõe-se. 
Não sob o prisma da subserviência colonialista.

Havemos de entender que governos, sistemas 
e políticas passam, a comunidade permanece. 
Preservá-la se constitui na própria segurança da 
existência dos povos.

Assim, são bandeiras do abxz a regionaliza-
ção e a divulgação da produção do livro, das artes, 
do cinema e do vídeo, da música e de tudo que 
configure instrumento capaz de tornar perene, no 
imaginário de nossa gente, os valores construídos 
no passado que geraram a nossa história. E que 
não podem ser desprezados em favor do alheio, 
do distante. 

Esperamos encontrar não a aceitação pura 
e simples pela edição desta proposta, mas o 
apoio de todos os segmentos que devem integrar 
o projeto do abxz: autores, editores, escolas, 
músicos, artistas plásticos e cênicos, cineastas, 
folcloristas. Todos que dependem de uma trilha 
para mostrar o que realizam.

Afinal, o caminho das letras se faz oportuno 
para quem dele precisa para chegar aos que sobre 
ele se debruçam.

O que escreveria um aprendizando gaúcho 
diante da expressão “pai-d’égua” e um paraense 
diante da “tchê”? Certamente ambos deixariam 
em aberto a resposta. É que cada uma delas não 
se insere na realidade particular de um ou do 
outro. Para o paraense, “tchê” lhe é estranho, 
como ao gaúcho,  “pai-d’égua”. 

As considerações, acima, facilitam, como 
intróito, a pretensão deste texto: analisar as 
dificuldades no dia-a-dia do aluno que convive 
com o livro didático elaborado de forma uni-
versal, distribuído indistintamente pelo País 
através dos programas governamentais, que 
não têm levado em consideração a realidade de 
cada gente, não se preocupam em reconhecer 
os valores e a cultura regional, neste Brasil de 
dimensões continentais e de múltiplas influên-
cias em sua formação cultural, que se refletem 
tanto na música como nas letras, passando por 
hábitos alimentares e pelo folclore.

As influências negra e indígena mais se acen-
tuaram em regiões distintas, como a Nordeste e 
Norte; a européia, no Sul. Cada uma consolidou, 
em seu espaço, suas vocações originárias, par-
tidas de suas ancestralidades.

Trabalho apresentado na REVISTA EDU-
CAÇÃO (julho/2005, n. 99) chama a atenção 
para a necessidade de a coordenação geral 
de estudos e avaliação de material do MEC 
redimensionar os critérios voltados para a es-
colha do que venha a ser utilizado nas escolas 
das diferentes regiões do País, na condição de 
principal responsável pela orientação, no que diz 
respeito à edição do livro didático, e, portanto, o 
órgão encarregado de estabelecer as diretrizes 
da política do PNLD (Programa Nacional do 
Livro Didático).

A matéria é interessante. E o momento opor-
tuno. É que tramita na Câmara dos Deputados, 
desde março deste ano, um projeto de lei sobre a 
regionalização dos livros didáticos, de autoria do 
Deputado Mário Heringer (PDT-MG), voltado para 
que as crianças “conheçam suas raízes”.

O projeto já encontra apoio não somente 
dos Secretários de Educação das regiões Norte 
e Nordeste, como da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC).

O debate se encontra aberto, pedindo que 
todos se engajem na sua discussão, fazendo o 
esforço necessário para que seja aprovado, o mais 
breve possível.

Deve o abxz propor o início da discussão em 
nível de cada unidade de ensino, envolvendo a 
comunidade escolar (pais, alunos, professores, 
coordenadores de área), gerando documentos que 
devem ser enviados ao Congresso como um todo, 
através das Comissões de Educação da Câmara e 
do Senado, e em particular, ao Gabinete do Depu-
tado Mário Heringer.

A aprovação do projeto permitiria, mais remo-
tamente – independentemente da importância para 
o aprendizado e a sedimentação cultural em cada 
aprendizando – gerar emprego e renda, diante da 
possibilidade concreta de instalação e valorização 
da indústria editorial regional (editoras, gráficas, 
distribuidoras etc.), hoje praticamente concentrada 
no eixo Rio–São Paulo.

E, mais que isso, a proposta possibilita esta-
belecer uma relação autor-leitor, existente não só 
a partir do entrelaçamento das realidades, como da 
vinculação física entre um e outro. Afinal, mais fácil 
debater a obra, tão próximos se encontrem autor e 
leitor. Ganham a ESCOLA, o ALUNO, o LEITOR, o 
AUTOR e a Cultura regional.

Um tema
para reflexão
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Tive a honra e o prazer de conhecer Bira 
Lima em 2000, quando desabei na Bahia, mais 
precisamente na UESC, em Ilhéus. Moço cas-
murro, de difícil sorriso, ao menos a princípio. 
Sempre pronto para se defender. Moço voltado 
pra dentro. Que se postava só, diante do mundo 
e de si. Menino grande que cativou meu coração 
de mãe irrealizada. 

Fui descobrindo Bira Lima aos poucos. Hoje 
um sorriso roubado, amanhã um abraço de Amigo, 
no próximo mês uma piada furtiva. Brigamos juntos, 
e um contra o outro. E um pelo outro. Bira foi um 
presente de Deus em minha vida.

Que surpresa descobrir o Bira Poeta. Já faz 
tempo: poemas na internet, rascunhos soltos nas 
gavetas. Meu Menino sabia poetar, e como poucos. 
Que felicidade receber Almas e linhas, bem no meu 
aniversário, ano passado.

Professores de Literatura, em geral, lêem com 
olhar viciado. Os poemas de Bira Lima, no entanto, 
descongestionaram meus olhos: li nas páginas de 
seu livro o valor da amizade, que se muda, que se 
transforma, mas que É, sempre... Li nossas festi-
nhas no CEPHS/UESC e fora dele, li suas dores, 
suas crises, nossas crises (“Part-Ida”), as crises 

Alinhavando
almas e corações Professora Doutora Patrícia Pina

UESB Vitória da Conquista

do Homem, li as madrugadas varadas arregaladamente 
(“Luar”), li “Francinha”, sua presença e sua ausência 
(“Projeto”), li o Amor (“Festa Particular”), o maior de 
todos, aquele que se dá até na dor, principalmente na 
dor.

Bira Lima se apossa do cotidiano, como em “Asilo”, 
ou em “Carta de Demissão”, faz música com palavras, 
em “Concerto”, reinventa a língua, em “Verber(r)rar”, 
“Palavreado” e “Espuma”, rejeita o que não é magisté-
rio, em “Escritório”,  chama o leitor para o seu mundo, 
o seu mundo especial, em “Vem”.

Almas e linhas não foi somente uma publicação de 
um professor do interior da Bahia, foi um achado para a 
poesia brasileira. É um privilégio ler esse livro, saborear 
suas construções, partilhar o imaginário do poeta. É 
um prazer imenso invadir essas páginas. Exatamente 
o que fiz. Posso ter lido tudo “errado”, mas esse é um 
direito meu como leitora, posso usar de minha astúcia, 
criar minhas táticas e apropriar-me do escrito como eu 
bem quiser.

E bem quero revisitar as almas e as linhas de Bira 
Lima: elas me dão vontade de repensar o mundo e a 
vida.

 Valeu, Bira.
Você é “porreta”. Amei!

Expediente

Adylson Machado

abxz - Caminho das Letras é uma publicação independente, 
de periodicidade mensal, com tiragem inicial de 3.000 exemplares, 
circulação em todo o Estado da Bahia e distribuição para instituições 
culturais brasileiras. Circulará também como suplemento da empresa 
jornalística Diário do Sul, de quem recebe apoio cultural.

Os textos assinados, por suas idéias e expressões, são de inteira 
responsabilidade dos seu autores.

Matérias para publicação devem ser enviadas diretamente para 
a redação.

Preço avulso: R$ 0,50
Redação e administração:
Rua Reinaldo Andrade de Souza, 157, Fátima, Itabuna - Bahia



Oásis

Concepção de iniciativa privada, a Livraria Oásis 

não deixa de constituir um patrimônio da comu-

nidade. Um lugar aconchegante para os aman-

tes da boa literatura. Ciceroneados pelo incan-

sável leitor Aécio. Fica na Avenida Garcia, 761.

UEFS

Sua “Légua & meia – Revista de Literatura e 

Diversidade Cultural”, publicação do Progra-

ma de Literatura  e Diversidade Cultural do 

Departamento de Letras e Artes da UEFS, 

editada desde 2002, exige ser conhecida e 

lida. E tomada como exemplo!

Sabará
Como conhecido 

internacionalmente, 

pela voz de seus ex

-alunos, o baterista e 

percussionista Adal-

miro Leôncio da Silva. 

Nome de coronel do 

cacau, gigante nas ar-

tes musicais. Doação 

permanente em favor 

da comunidade.

Reedições“Regressantes” e “O Rapto da Primavera” são obras queestão sendo reeditadas pelaVia Litterarum. 

Proposta de fôlegoEm agosto estará nas livrarias“Seguro Social Universal - uma nova perspectiva”, do médico Amilton Gomes. Proposta ousada e realista tem conteúdo de lege ferenda no plano constitucional.

Lançamento

Com a intimidade de quem conhece, como 

poucos, o vestibulando, vem aí

Português no Vestibular

Jorge
Estreará na Via Litte-
rarum com uma obra 
infantil,prevista para 
outubro, em home-
nagem às crianças. 

Jorge de Souza Araújo 
integra o rol dos mais 

destacados escritores e 
ensaístas baianos.

Dentre os de renome
nacional. 

Justa alegria
O cinqüentenário do coral 

“Cantores de Orfeu” represen-

ta um motivo de alegria para 

Itabuna. Não pela longevidade 

em si, mas pela persistência 

idealístico-musical de sua 

fundadora. Para remontar ao 

editorial: os governos passam, 

o “Cantores de Orfeu” fica. 

Graças à Profa. Zélia Lessa, 

mestra de tantas gerações.
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A livraria do Iguatemi, em Feira de Santana, 
que se recusa a consignar obras de autores 
regionais. A não ser que “determinadas” pelo 
eixo Rio–São Paulo. Não deixa de ser uma 
agressão a futuros Jorge Amado, Adonias 
Filho, Sosígenes Costa, Florisvaldo Matos, 
Jorge Meduar, Cid Seixas, Antônio Brasi-
leiro, Hélio Pólvora e tantos outros valores 
da literatura baiana... Afora o triste fato de 
estar de costas para a comunidade regional 
que a abriga e a viabiliza, a citada livraria 
segue o mesmo triste conceito praticado por 
inúmeras outras livrarias no País.

Manifeste sua opinão sobre abxz
através do e-mail:

abxz.caminhodasletras@hotmail.com

Aniversário da Via Litterarum, neste 

mês de julho. Sediada em Itabuna, 

é a única editora privada do interior 

da Bahia. Aniversaria com 16 livros 

editados. E projetos ambiciosos.

Quer ajudar a Cultura regional?
Assine, escreva, divulgue, mostre

este caminho aos amigos.

UEFS
Interessantes os projetos em an-

damento postos pelo Departamento de 
Letras e Artes da Universidade Estadual 
de Feira de Santana. Em curso o resga-
te de autores baianos não publicados. 
Tema que será esmiuçado em outras 
edições do abxz.

Editus
Chegou aos 100 livroseditados. Parabéns àUESC. Esses livrostambém estarão noQuiosque Galeria deArte Walter Moreira.

Parabéns
Neste mês, o terceiro aniversário do Tribu-

na Cultural, suplemento de Letras do TRIBU-
NA FEIRENSE. De parabéns a editora Ísis 
Moraes. Uma inspiração para abxz.

Quiosque
Permissionária da

Galeria de Arte Walter

Moreira, patrimônio da FICC,

a Via Litterarum oferecerá 

à comunidade uma série de 

projetos e eventos, volta-

dos para a consolidação

da produção

regional. 

Valdelice e
Bira

Poemas de Valdelice
Pinheiro e Bira Lima com-
porão a fachada do Quios-

que Galeria de Arte Walter Morei-
ra, despertando ao

lado de textos de outros
grandes mestres

das letras. 

Baiano de Boa Nova, Aderbal Duarte – autor do 
antológico “Percepção Musical” (Salvador: Editora 
Boanova, 1996), obra ímpar na literatura nacional –  é 
dos mais legítimos instrumentistas do que é reconhe-
cido mundialmente como “violão brasileiro”: a experi-
ência estética que aperfeiçoou a concepção de plena 
conjunção rítmo, melodia e harmonia. Toque com 
Bossa, ao ser ouvido, dispensa qualquer texto expli-
cativo. Melhor diríamos: esgota a possibilidade de algo 
(d)escrever o que nasce do inigualável instrumentista. Que não somente vive a musicalidade 
brasileira, mas a interpreta como conhecedor de todos os seus meandros modais e tonais.

Não à toa que o mito João Gilberto o escolheu para escrever a sua obra e o tem como seu 
intérprete pessoal.

Para melhor conhecê-lo, uma busca através do Google. Também pelo e-mail: aderbald@
terra.com.br e site: mpbaderbalduarte.com   

Toque com Bossa,
de Aderbal Duarte.

3julho 2005
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Hoje, a corrupção ocupa o 
primeiro plano no cenário político 
nacional. A corrupção parece um 
traço estrutural do ser político do 
País. Seria ingenuidade, cinismo ou 
hipocrisia acreditar que é fato novo 
e, em graus diversos, deste país 
(veja-se, para não ficarem dúvidas, 
a WorldCom, a Parmalat entre mui-
tas outras grandes empresas).

A propósito, Thomas Morus, 
na obra A Utopia, editada em 
1516, (reeditada pela LP&M. Porto 
Alegre, 1997),  explicita a pusila-
nimidade e hipocrisia da natureza 
humana. Entre outras coisas, esse 
que foi canonizado santo protetor 
dos políticos por João Paulo II, fa-
zendo referência ao plágio, faz uma 
sugestiva analogia com um convi-
dado à mesa, que a abandona uma 
vez satisfeito, sem reconhecimento. 
Afirma ele: “Há ainda aqueles tão 
ingratos que sentem um grande 

Sala de aula e corrupção:
Lição que precisa ser revista

prazer em ler uma obra, mas ig-
noram o autor, como convidados 
sem educação que, generosamente 
servidos à mesa, retiram-se de 
barriga cheia sem uma palavra de 
agradecimento ao anfitrião. E vá 
então preparar às tuas custas um 
banquete para homens de paladar 
tão exigente, de gostos tão diver-
sos, dotados de memória e reco-
nhecimento variáveis” (p.12).

Isso posto, engana-se quem 
não interpretar, salvo raras situa-
ções específicas, que a cópia via 
xérox de livros, o plágio, a pirataria 
e mesmo a tão popular cola não se 
constituem em atos de corrupção. 
São e sinalizam outros, maiores, se 
oportunidades estiverem ao alcan-
ce. Portanto, há muito mais cone-
xão entre a aparentemente inocen-
te sala de aula e o que sucede em 
todos os quadrantes do país.

leitura e
Livros no mundo

A Índia apresenta uma média 
de 10h 7min de leituras (livros, revis-
tas e jornais) por semana – 1º lugar. 
Por sua vez, segundo a pesquisa, o 
tempo empenhado em leitura significa 
menos horas diante da TV ou ouvindo 
rádio. Nesse sentido, a Índia ficou em 
27º lugar dos que mais acompanham 
esses dois meios de comunicação. 
Portanto, há uma forte associação 
entre mais leitura e menos televisão. 
O alto índice de leitura explicaria o 
sucesso dos indianos em estudos no 
Exterior. O editor e escritor indiano 
Tarun Tejpal disse que a pesquisa só 
faz sentido se se excluir o alto nú-

mero de analfabetos. Dados oficiais 
indicam que mais de um terço dos 
indianos na zona rural e 15% daque-
les nas cidades ainda não sabem ler. 
Tailândia e China estão em segundo 
e terceiro lugares. Os americanos e 
britânicos gastam metade do tempo 
dos indianos. O Brasil tem uma média 
de 5h 2min de leituras por semana – 
27º lugar, em 30 países pesquisados. 
O Japão com 4h 1min de leituras por 
semana e a Coréia do Sul, 3h 1min 
de leituras por semana (Olhar Direto, 
28/06/2005).

O escritor Ulisses Tavares, em 
entrevista à publicação Comunica-
ção e Cultura (nº 10, maio-julho de 
2005, p. 5), à pergunta sobre o fato do 
brasileiro ler pouco respondeu:  

“Para mim, a coisa é simples, 
embora cruel: ler não dá dinheiro! Ler 
não conquista garotas(os)! Ler não 
leva ninguém às páginas da revista 
Caras nem ao Governo! Ler não dá 
Ibope! No dia em que um Big Bro-
ther da vida der prêmio de um milhão 
para quem for mais inteligente, mais 
rato de biblioteca, daí o panorama 

POR QUE O BRASILEIRO LÊ POUCO?
começa a mudar. É raro, hoje, um 
jovem valorizar mais um livro que um 
tênis Nike. E também há um deta-
lhe trágico: nossas escolas, em sua 
maioria, não conseguem alfabetizar 
direito. Todo o mundo conhece crian-
ças e jovens que não gostam de livros 
simplesmente porque... não sabem 
ler! É impossível resolver o problema 
da leitura sem resolver o problema 
da educação. Dar livros de graça é 
até bonitinho, como o governo faz, 
mas é como dar rapadura para um 
banguela, inútil”.  

Viagem
Debrucei-me na infância em mundos tan-
tos. Imaginei um dia tê-los, vivê-los.
Babilônia, Egito, França, Alexandria, Atenas, 
Fenícia, Roma, Suméria, Pequim, Moscou.
Ter-me iniciado em Cólofon com Epicuro.
Construído sonhos que se fizessem pere-
nes. 
História perdida, descompromissada no es-

paço-tempo.
João, José, Maria, Marco Pólo, Márcia e 

Urandi cósmico! 

Em tempos de crise — e esta 
de agora revela-se a mais penosa de 
todas, porque acompanhada de extra-
ordinárias desesperanças — nada me-
lhor que reafirmar valores humanistas, 
que superam desalentos eventuais e 
evitam cairmos no fosso profundo da 
inação. Um sopro de vida refoge ao 
risco do imobilismo com a chegada de 
um produto cultural realmente novo 
neste sul da Bahia tão castigado de 
inércias e tão macerado de ausências 
de espírito. Este julho de 2005 assinala 
o lançamento do mensário de literatura 
abxz — Caminho das Letras, seguin-
do pegadas de iniciativas geralmente 
limitadas ao sul e ao sudeste do País, 
empreendimento destinado a promo-
ver autores, livros, leituras e leitores 
e a capturar sensibilidades ainda não 
embotadas em todo o Estado da Bahia.

Já calejamos nossos ouvidos, 
sobretudo os mais atentos à sobrevi-
vência anímica, com, pelo menos, uma 
dezena de expressões hoje tornadas de 
senso comum, dando conta de que um 
país que não lê mal termina seus dias 
esfiapando nacos de uma inteligência 
precária ou alienada, um conhecimento 
saturado de obviedades, além das eter-

Planta tenra,
seara de farturas

namente ocas sensações de falência 
espiritual e solidões surdo-mudas de 
comunicação. abxz — Caminho das 
Letras, sem dúvida, vem ocupar um 
espaço vazio, acrescentando motivos 
de multivalência da cultura, expondo e 
discutindo idéias, conceitos, imagens 
e conteúdos, tendo a expressão lite-
rária — a informação, o comentário, 
o ensaio, a crônica, o conto, a poesia 
— como potencial de descobertas e 
desaguadouro do enriquecimento in-
telectual e da plena consolidação da 
auto-estima entre leitores-cidadãos, 
estudantes, escritores, aspirantes a es-
critores e, em especial, os amantes da 
boa e indispensável leitura do mundo.

Celebramos a quixotesca mani-
festação do Desejo neste novo veículo 
estilístico de irradiação da Palavra, na 
forma de um jornal mensal, que tem 
tudo para cevar a terra (ainda inóspita, 
porque bafejada de deserções) de um 
fruto potente de seiva, cuja colheita 
em breve reunirá homens e mulheres 
de boa vontade na messe sagrada que 
move os animados eleitos da Esperança 
Humanista.

Ave, Palavra! Evoé, Caminho das 
Letras! Vida longa, abxz!

Jorge de Souza Araujo



Muitas pessoas nos têm pedi-
do para escrever sobre a leitura, a 
importância dela e, principalmente, 
acerca da posição que o Brasil apa-
rece nas pesquisas de analfabetis-
mo e interpretação de textos feitas 
por órgãos internacionais.

Encaramos, aliás, todo educador 
deveria encarar, com uma dor profun-
da todas as estatísticas negativas, 
mas não podemos esquecer que 
vivemos num país dito “em desen-
volvimento”, cujo salário mínimo não 
ultrapassa os cem dólares mensais.  
No Brasil, ou se come ou se lê; ou se 
paga as contas ou se lê; ou se veste 
ou se lê... Não dá para competir com 
as necessidades básicas! Esse é um 
dos motivos por continuarmos lendo, 
em média, dois livros por ano.

Lembramos que o genial Mon-
teiro Lobato asseverava que um país 
se constrói com homens e livros, 
dessa forma percebemos que exis-
tem dois tipos de pessoas: as que 
lêem e as que não lêem. As primei-
ras estão mais bem preparadas para 
a vida, consciência desperta para as 
lutas do cotidiano, livres, por assim 
dizer, pois o conhecimento propi-
cia a liberdade de pensar, logo, de 
transformar. Já as segundas estão 
chafurdadas no lodo das manipula-
ções, passivas frente aos embates 
da existência, deslocadas para as 
margens da sociedade.

Num país como a França, em 
que a média de leitura é de quatorze 
livros por ano e que foi palco das 
principais manifestações culturais, 
índices de analfabetismo, por exem-
plo, inexistem. Além disso, o país 
tem uma forte identidade cultural, 
defendendo com unhas e dentes 
suas tradições.

Já se tornou um senso comum a 
afirmação de que em Buenos Aires 
existem mais livrarias do que em 
todo o território brasileiro. E com um 
detalhe importantíssimo: as livrarias 
funcionam 24 horas!

Visto por esse ângulo, percebe-
mos, também, que o quesito leitura 
é um problema cultural. Por um lado, 
não temos renda suficiente para 
abarrotar as estantes de livros e, 
por outro, não temos o costume de 
ler. Temos, sim, o costume de pegar 
as idéias emprestadas de outrem, 
não usar o pensamento e imagina-
ção, além de querer as informações 
mastigadas e padronizadas como na 
TV (que tem acesso fácil e barato), 
sem falarmos que o lazer predileto 
do brasileiro é a mesa de bar...

É uma pena, porque entende-
mos a leitura (e, por conseguinte, o 
conhecimento) como a mola impul-
sionadora da transformação social 
e cultural de uma nação. Todo o 
patrimônio histórico intelectual da 
humanidade está condensado na es-
crita (toda a sabedoria religiosa, an-
tropológica, literária, etc.) e acessar 
essa maravilha só depende de ação, 
boa vontade e dinheiro no bolso.

No dia em que formos viciados 
em livros, devorarmos revistas e 
jornais, ouvirmos boas músicas, 
participarmos de bons debates, 
entre outras coisas, iremos sair da 
incapacidade de interpretrar tex-
tos, de sermos “paus mandados”, 
de sair das primeiras posições de 
analfabetismo... Afinal, como dizia 
um escritor, o conhecimento nos 
traz o poder.

Gustavo Atallah Haun - Professor 
gahaun@bol.com.br

O QUESITO LEITURA
NO PAÍS DO SAMBA

“A leitura é para a mente o que o exercício é para o corpo.”
Richard Steele

Adylson Machado, 
autor do romance 
“Amendoeiras de 
Outono”,
cada vez mais lido e 
comentado.

Yan Amaral Machado e Carmo, 10 anos
Aluno da Escola Carrossel

Meninos gostam mais de 
filmes de ação, guerras, terror, 
suspense, crime, comédia. Já as 
meninas preferem filmes român-
ticos, continhos de fadas, filmes 
melosos. Também de comédia 
(romântica, lógico!!!!). São 
muito mandonas, a gente não 
pode fazer um favorzinho por-
que comentam que somos seus 
escravos.

Meninos, quando jogam fu-
tebol contra as meninas, devem 
obedecer às seguintes regras: 
1°. Não podem chutar forte e 2°. 
Não existem laterais. 

Gostamos de jogos de 
computador e vídeo-game, só 
que elas preferem gastar seu 
dinheiro comprando coisas como 
bolsas, vestidos, anéis... 

Mas o que me decepcio-
na realmente é que algumas 

meninas são, digamos, umas... 
PATRICINHAS!!!!!!!!!!. Tradução: 
exibidas, tiradas, mimadas e, é 
claro, chatas!!!!!!.

Mas, menino mauricinho 
também é um saco e dá uma má 
impressão dos meninos normais, 
tenho que admitir!!!!!

Meninos e meninas. Seres 
diferentes e iguais ao mesmo 
tempo. Mas, essenciais uns para 
os outros, mesmo com idéias 
distintas, seus instintos são os 
mesmos. Cada um tem seus 
gostos, cada um tem seu jeito. 
Falam de assuntos diferentes. 
Meninos são melhores que me-
ninas em certas coisas, e vice-
versa.

Continuo dizendo, cada um 
tem seu jeito, e é difícil explicar. 
Pois um depende do outro para 
ter uma convivência feliz.

Minha opinião

Gustavo Atallah Haun

5julho 2005



19/08 – Contando história
             Livro: “A poção que espanta o mau humor”
             Autora: Silvia Kimo Costa

19/08 –  Pergunte ao autor
             Livro: “A poção que espanta o mau humor”
             Autora: Silvia Kimo Costa

19/08 – Palestra
             “Como formar um aluno leitor?”
             Oradora: Professora de Literatura Denise Almeida
             Centro de Cultura Adonias Filho

25/08 – Projeto Escola na Praça
             Colégio Divina Providência apresenta
             “Café com Poesia”

28/08 – Exposição temática do mês:
	  Walter Moreira
 

6 julho 2005

A editora Via Litterarum ce-
lebrou convênio com a Fundação 
Itabunense de Cultura e Cida-
dania-FICC e passa a coordenar 
atividades culturais focadas nos au-
tores regionais e baianos de livros a 
partir do projeto Quiosque Cultural 
que funcionará no espaço da Galeria 
de Arte Walter Moreira, situado 
na Praça Olinto Leone. 

Segundo Agenor Gasparetto, editor 
da Via Litterarum, será um espaço 
democrático, aberto aos autores regio-
nais e baianos de livros e cds musicais, 
para exposição e venda de suas obras. 
“Vamos zelar para que esta praça seja 
uma contribuição à cultura itabunense e 
regional. Nossa Editora será apenas co-
ordenadora e responsável pela preser-
vação deste importante espaço cultural 
de nossa cidade”, disse. Esclareceu, 
ainda, que o Quiosque continuará aberto 
aos artistas plásticos para exposições e 
atividades pertinentes, que deverão ter 
também o apoio da FICC. 

A Galeria de Arte Walter Moreira
ganha reforma e vida nova

com a Via Litterarum
 
O espaço estava fechado e servia 

de ponto de dormida de pessoas de 
rua. Por intermédio da Via Litterarum, 
ganhou uma reforma que consistiu em 
serviços de limpeza, colocação de grade 
para impedir invasões pelo alto, serviços 
de eletricista, de vidraceiro e de pintura.

O Quiosque, além da atividade 
rotineira de exposição e comercialização 
de obras como livros e cds de autores re-
gionais, também deverá incluir trabalhos 
de escultores e de artistas plásticos da 
região, compondo uma agenda cultural 
na praça. Segundo Gasparetto, “não 

Quiosque Cultural
se trata de uma agenda fixa e imutável, 
mas de uma agenda que estará aberta 
a contribuições voluntárias e idéias que 
visem a promoção e valorização dos 
autores e suas obras em nossa cidade 
e região. Os autores de livros e cds que 
desejarem ter suas obras expostas e 
colocadas à venda no quiosque deverão 
se cadastrar no próprio local. 

Projetos Via Litterarum
na praça

Inicialmente, a agenda cultural da 
Via Litterarum contará com os projetos 
abaixo referidos, ainda que passíveis de 
mudanças, assim como outros pode-
rão ser implementados, em função do 
aprendizado que será para a Editora 
e seus parceiros, particularmente os 
autores  de obras, a sua dinamização.

Exposição e comercialização de livros e CDs 
de autores regionais 

Objetivo: proporcionar aos au-
tores de livros regionais a exibição de 
suas obras para exposição e comer-
cialização.

Era uma vez .... (Contação de histórias na 
praça) 
Objetivo: propiciar às crianças seções 
de audição de estórias, contadas pelos 
autores e/ou por artistas convidados. 

Poesia na praça & Café com poesia
Objetivo: permitir aos poetas, poe-
tisas e amantes da poesia seções de 
declamação de poemas.  

Pergunte ao autor 
Objetivo: oferecer aos leitores con-
tato direto com o seu autor, pergun-
tando, questionando, trocando idéias 
e experiências. 

As frases perdem seu sentido, as pa-
lavras perdem sua significação costumeira, 
como dizer das árvores e das flores, dos 
teus olhos e do mar, das canoas e do cais, 
das borboletas nas árvores, quando as 
crianças são assassinadas friamente pelos 
nazistas? Como falar da gratuita beleza dos 
campos e das cidades, quando as bestas 
soltas no mundo ainda destroem os campos 
e as cidades?

Já viste um loiro trigal balançando ao 
vento? É das coisas mais belas do mundo, 
mas os hitleristas e seus cães danados 
destruíram os trigais e os povos morrem de 
fome. Como falar, então, da beleza, dessa 
beleza simples e pura da farinha e do pão, da 
água da fonte, do céu azul, do teu rosto na 
tarde? Não posso falar dessas coisas de to-
dos os dias, dessas alegrias de todos os ins-
tantes. Porque elas estão perigando, todas 
elas, os trigais e o pão, a farinha e a água, o 
céu, o mar e teu rosto. Contra tudo que é a 
beleza cotidiana do homem, o nazifascismo 
se levantou, monstro medieval de torpe vi-
são, de ávido apetite assassino. Outros que 
falem, se quiserem, das árvores nas tardes 
agrestes, das rosas em coloridos variados, 
das flores simples e dos versos mais belos 

e mais tristes. Outros que falem as grandes 
palavras de amor para a bem-amada, outros 
que digam dos crepúsculos e das noites de 
estrelas. Não tenho palavras, não tenho fra-
ses, vejo as árvores, os pássaros e a tarde, 
vejo teus olhos, vejo o crepúsculo bordando 
a cidade. Mas sobre todos esses quadros 
bóiam cadáveres de crianças que os nazis 
mataram, ao canto dos pássaros se mesclam 
os gritos dos velhos torturados nos campos 
de concentração, nos crepúsculos se fundem 
madrugadas de reféns fuzilados. E, quando a 
paisagem lembra o campo, o que eu vejo são 
os trigais destruídos ao passo das bestas 
hitleristas, os trigais que alimentavam antes 
as populações livres. Sobre toda a beleza 
paira a sombra da escravidão. É como u’a 
nuvem inesperada num céu azul e límpido. 
Como então encontrar palavras inocentes, 
doces palavras cariciosas, versos suaves 
e tristes? Perdi o sentido destas palavras, 
destas frases, elas me soam como uma 
traição neste momento.

Mas sei todas as palavras de ódio, 
do ódio mais profundo e mais mortal. Eles 
matam crianças e essa é a sua maneira de 
brincar o mais inocente dos brinquedos. 
Eles desonram a beleza das mulheres nos 

leitos imundos e essa é a sua maneira mais 
romântica de amar. Eles torturam os ho-
mens nos campos de concentração e essa 
é a sua maneira mais simples de construir o 
mundo. Eles invadiram as pátrias, escravi-
zaram os povos, e esse é o ideal que levam 
no coração de lama. Como então ficar de 
olhos fechados para tudo isto e falar, com 
as palavras de sempre, com as frases de 
ontem, sobre a paisagem e os pássaros, a 
tarde e os teus olhos? É impossível porque 
os monstros estão sobre o mundo soltos 
e vorazes, a boca escorrendo sangue, os 
olhos amarelos, na ambição de escravizar. 
Os monstros pardos, os monstros negros 
e os monstros verdes.

Mas eu sei todas as palavras de ódio 
e essas, sim, têm um significado neste 
momento. Houve um dia em que eu falei 
do amor e encontrei para ele os mais doces 
vocábulos, as frases mais trabalhadas. 
Hoje só 0 ódio pode fazer com que o amor 
perdure sobre o mundo. Só 0 ódio ao fas-
cismo, mas um ódio mortal, um ódio sem 
perdão, um ódio que venha do coração e 
que nos tome todo, que se faça dono de 
todas as nossas palavras, que nos impe-
ça de ver qualquer espetáculo - desde o 

crepúsculo aos olhos da amada - sem que 
junto a ele vejamos o perigo que os cerca. 
Jamais as tardes seriam doces e jamais as 
madrugadas seriam de esperança. Jamais 
os livros diriam coisas belas, nunca mais 
seria escrito um verso de amor. Sobre toda 
a beleza do mundo, sobre a farinha e o pão, 
sobre a pura água da fonte e sobre o mar, 
sobre teus olhos também, se debruçaria 
a desonra que é o nazifascismo, se eles 
tivessem conseguido dominar o mundo. 
Não restaria nenhuma parcela de beleza, 
a mais mínima. Amanhã saberei de novo 
palavras doces e frases cariciosas. Hoje só 
sei palavras de ódio, palavras de morte. Não 
encontrarás um cravo ou uma rosa, uma flor 
na minha literatura. Mas encontrarás um 
punhal ou um fuzil, encontrarás uma arma 
contra os inimigos da beleza, contra aqueles 
que amam as trevas e a desgraça, a lama e 
os esgotos, contra esses restos de podridão 
que sonharam esmagar a poesia, o amor e 
a liberdade!

Publicado no jornal “Folha da Manhã”, edição 
de 22/04/1945. e consta do livro “Figuras do 
Brasil: 80 autores em 80 anos de Folha”, Publi-
Folha - São Paulo, 2001, pág. 79, organização 
de Arthur Nestrovski.

Jorge Amado

Nem a rosa, nem o cravo...

Escola na praça
Objetivo: conceder às escolas um 
espaço para a culminância de projetos 
de leitura. 

Formando leitores 
Objetivo: fornecer a pais, professo-
res e estudantes, informações, con-
ceitos e experiências para a e sobre a 
formação de leitores. 

Eventos inicialmente previstos neste projeto:

a) Exposição: Como formar o filho 
leitor? 
b) Exposição: Como formar o aluno 
leitor? 

c) Minicurso: Pedagogia de projetos 

d) Oficina: Pedagogia de projeto da 
obra “O tesouro perdido das Terras do 
Sem Fim”, de Pawlo Cidade.
e) Oficina: Pedagogia de projeto 
da obra A poção que espanta o mau 
humor.  
f) Oficina: Como contar histórias 
para os filhos?
g) Exposição: Utilização da Internet 
como ferramenta de apoio e fomento à 
leitura – Webquest.



O BNDES, em 2004, encomen-
dou ao Instituto de Economia 
da UFRJ um estudo sobre a atual 
situação do mercado de livro no País. 
Dentre os resultados do Grupo de 
Pesquisas em Economia do En-
tretenimento do referido instituto, 
publicados na Série Texto para Dis-
cussão A Economia do Livro: A 
Crise Atual e uma Proposta de 
Política, de Fábio Sá Earp e George 
Kornis, destacam-se:

A principal característica da eco-
nomia do livro, segundo os autores, 
“é o descompasso existente entre a 
oferta global crescente, a limitada ca-
pacidade de absorção das bibliotecas 
e a limitadíssima capacidade de absor-
ção do consumidor individual” (p.4).  
Sendo assim, o principal problema do 
editor é “encontrar o leitor que esteja 
interessado em cada título publicado 
– um problema típico da economia da 
informação”, segundo os autores. 

No Brasil ,  há 
aproximadamente 3.000 editoras e 
15.000 gráficas. No setor de distri-
buição, há aproximadamente 1.500 
livrarias, sendo 350 pertencentes a 
15 redes. 

Uma constatação concernente ao 
problema das editoras é que “a maior 
parte dos livros não proporcionará 
retorno ao editor”, sendo que apenas 
“alguns poucos livros terão grandes 
vendas e cobrirão as perdas com a 
maioria, de forma que editoras que 
puderem imprimir grande número de 
títulos e simultaneamente desenca-
dear ações de marketing terão vanta-
gens frente às demais” (p.4). Nesse 
mercado, os livros que alcançarem 
grandes tiragens terão vantagens de 
escala, podendo custar bem menos. 
“As grandes tiragens, porém, não são 
garantia de lucros – a qualquer mo-
mento os consumidores podem des-
viar-se para outros títulos – correndo 

O livro e seu
mercado no País

o risco do best-seller transformar-se 
subitamente em um grande encalhe” 
(p.4).

Esses referenciais não são ab-
solutos, há casos em que as grandes 
editoras conseguem reduzir a fração 
dos livreiros para 30% ou menos. No 
caso das pequenas editoras, todavia, 
essa situação tende a se inverter. E, 
pior do que isso, é sequer conseguirem 
ingressar nas livrarias.  Por exemplo, 
em Feira de Santana, além da livraria 
da UEFS, há, praticamente, apenas 
uma livraria local de porte, situada 
no Shopping Iguatemi. A gerência 
afirmou “não trabalhar com autores 
regionais”, limitando-se a fazê-lo com 
as grandes redes distribuidoras do 
centro do País. (Esse é um caso típi-
co de um empreendimento de grande 
porte, situado em um shopping, que 
se insere em uma comunidade, mas 
vira as costas ao potencial de criação 

e de produção dessa própria 
comunidade, quase sempre 
decorrente de uma política 
de centralização de com-
pras. Trata-se de uma triste 
ironia de uma globalização 
capenga porque unilateral. 
Em Itabuna, dá-se a mesma 
coisa com a loja do Hiper 
Bom Preço, que possui um 
bom espaço para a exposi-
ção e venda de livros, mas 
que o autor local ainda não 

conseguiu entrar e ocupar seu 
espaço. Idem para Lojas Americanas, 
também no shopping, em Itabuna).  
Portanto, para as pequenas editoras 
e para os autores com edição própria, 
o problema não se resume apenas 
a como o bolo é distribuído, em que 
sua fatia tende a ser minguada, mas, 
sobretudo, de conseguir ingressar 
no mercado e ocupar uma prateleira. 
Aqui, o mais comum é sequer conse-
guir entrar.

A cadeia do livro tende a uma 
estruturação em oligopólios, em que 
poucos detêm frações expressivas do 
mercado, tanto na edição, como na 
gráfica, papel, distribuição e livraria.

Segundo dados expostos no tra-
balho em pauta, sobre o mercado do 
livro, de 1995 a 2003, o faturamento 
das editoras caiu praticamente pela 
metade, passando de pouco mais 
de 4,5 bilhões de reais para menos 
de 2,4% bilhões. De 1990 a 2003, a 
tiragem média caiu de pouco mais de 

10.000 exempla-
res para pouco 
mais de 8.000. 
Os títulos pu-
blicados, toda-
via, passaram 
de aproximada-
mente 23.000 
pa ra  36 .000 . 
Os exemplares 
vendidos pas-

saram de pouco 
menos de 240 mi-
lhões, em 1990, 
para quase 300 
milhões, em 2003. 

Em 1995, as 
vendas das edi-
toras no mercado 
foram de quase 
3,4 bilhões de re-
ais, sendo pouco mais de 1,1 bilhão 
de compras do Governo. Em 2003, as 
vendas foram de pouco mais de 1,9 
bilhão de reais, sendo quase 0,5 bilhão 
compras do Governo.  

Com dados de 2002, quando a 
referência eram os valores das ven-
das, os Estados Unidos abocanharam 
43% do valor total, caindo a China 
para apenas 7% desse total. Quanto à 
quantidade de exemplares por pessoa, 
os Estados Unidos, Japão e Taiwan 
apareceram com venda entre 9 a 11 
livros. O Brasil, nesse quesito, situou-
se entre os que venderam menos de 3 
livros por pessoa ao ano. 

Na China, 54% dos livros são 
compras institucionais, para doação 
a estudantes e bibliotecas (quase 4 
bilhões de livros). Nos Estados Uni-
dos, 34% são compras institucionais 
(quase 700 milhões de livros). Nesse 
quesito, o Brasil vem em terceiro lugar 
com 51% dos livros comprados por 
instituições e, na sua maioria, doados 
aos estudantes. A propósito, não 
procede o discurso de que o Governo 
brasileiro é o maior comprador de 
livros do mundo. Está longe da China 
em exemplares e em valores, também 
perde para os Estados Unidos. As 
compras institucionais por pessoa na 
China perfazem 3 exemplares, nos 
Estados Unidos, 3,5 e no País, apenas 
1 livro por pessoa. 

Aqui, porém, além da compra ins-
titucional, é preciso que haja compras 
regionalizadas, para que essas não 
resultem numa divisão de bolo apenas 
entre as grandes editoras e alguns 
autores privilegiados. É importante 
democratizar o acesso às compras 
institucionais, para que as pequenas 
e médias editoras de todo o país, bem 
como os autores de todas as regiões 
sejam levados em conta e valoriza-
dos. Portanto, em reconhecimento 
à diversidade e à riqueza da criação 
literária nacional, faz-se necessário 
que as compras institucionais sejam 
regionalizadas, abrindo espaço para 
as vozes dos muitos interiores deste 
País, favorecendo gráficas regionais 
e locais, autores locais e pequenas 
e médias editoras, que são regiona-
lizadas. 

Os autores do trabalho aqui comen-
tado, visando à dinamização da cadeia 
produtiva e para sua maior difusão, apre-
sentam um elenco de propostas que uma 
política orientada para sua dinamização 
deveria pelo menos levar em conta: 

a)	implementação de um progra-
ma de apoio a 50 bibliotecas universi-
tárias e às duas maiores bibliotecas de 
referência do País (Biblioteca Nacional 
e Mário de Andrade);

b)	criação de um Fundo Nacional 
do Livro, com recursos do Tesouro 
e de um imposto antipirataria (por 
exemplo, um imposto sobre a tinta 
consumida em máquinas copiadoras 
e impressoras). A propósito, segundo 
os autores (p.32), é estimada em 50% 
a pirataria de livros científicos no País. 
Sem ela, a demanda praticamente 
dobraria, ganhando economia de es-
cala, barateando seu preço final ao 
consumidor;

c)	criação de uma política de 
compras pelas bibliotecas – descen-
tralizadas e dirigidas pelo interesse 
dos usuários;

d)	subsídio à produção de livros 
técnicos nacionais, reduzindo seu pre-
ço para cerca de R$ 20,00 o exemplar;

e)	subsídio ao consumidor-estu-
dante de baixa renda ingressante nas 
universidades pelo sistema de cotas, 
criando-se um sistema vale-livro; 

f)	 criação de um cartão de cré-
dito para a compra de livros por estu-
dantes universitários, com uma taxa 
preferencial;

g)	canalização de recursos para 
financiamento de tradução de livros 
científicos brasileiros, com recursos do 
Ministério da Cultura, criando, segun-
do os autores, “uma vigorosa política 
de exportações” (p. 24). Reforçando 
essa proposta, na área de probabilida-
de e estatística, por exemplo, o preço 
de livros nacionais custa em média R$ 
42,00 enquanto que os estrangeiros 
custam em média R$ 86,00 o exemplar 
(p. 32). 

O texto A Economia do Livro: 
A Crise Atual e uma Proposta 
de Política, de Fábio Sá Earp e 
George Kornis, aqui retomado em 
alguns de seus pontos, parece ser um 
bom começo para a discussão sobre a 
situação do mercado do livro no país 
e que, além das propostas elencadas, 
parece-nos crucial a democratização 
das compras institucionais, para que 
gráficas, editoras e autores locais e 
regionais possam se beneficiar dessas 
compras. Uma política setorial com 
essa orientação será boa para os estu-
dantes, para as escolas e para o País.

“...o descompasso existente 

entre a oferta global cres-

cente, a limitada capacidade 

de absorção das bibliotecas 

e a limitadíssima capacidade 

de absorção do

consumidor individual.”

Agenor Gasparetto
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Se 
Neste momento

Eu
Lhe estendo

O braço
Cabe a você

Abrir
Os olhos da alma

Vai
Enxergar
O limite

De um homem
A razão

De um gesto
E a necessidade

Do silêncio
Verás

Também
Que a linha

Transformada
Em braço

É a ausência
De um outro

Traço - 
O teu abraço.

A página TelaPoema, que integra a partir desta edição o mensário de cultura abxz - Caminho das Letras, foi livremente inspirada na experiência revo-
lucionária e vanguardista desenvolvida pela Sociedade Itabunense de Cultura – SIC – na década de 70, reunindo as manifestações estéticas de poetas 
e artistas plásticos do sul da Bahia numa provocação recíproca: do texto para a tela e da tela para o texto.

Ilustração: Dai Santos
Poema: Bira Lima

Livros de
Qualidade

Alma
Grapiúna


